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SUMÁRIO  
A 5<in de se at,tetan a eupea5.cc,e:e de um 5itme de poCieti.eeno, Soi e%etivada a  

copot,imetização do monõmeao estíneno com o potieti.Ceno (PEI atí.C,izando-se a tacn,ica de  
enxen,tia peta ihnadiação gama. Neste tn.abaXho 5onam estudados 04 pahãmettos pana a en - 

xeati<< do es-titeno sob.te o pot.iet.í.t.eno. O gnau de e.nxen,tía moa.tnou sen dependente  
da concei,ttação dc, monõmeto, do -tipo de soQven.te ttti2i.zado e da taxa de dose de inna -  

diação. A espeettoscopia no .inpauenmeQho 6oi u,ti.Cizada paha a canae.tenização da su -  
petSicCe enxPJttada.  

INTRODUÇAO  

0 emprego da radiação ionizante para a  
. modificação de superfícies polimericas tem si  
do estudado desde 1957 quando Chen e Mes -  
robian estudaram o mecanismo e a aplicação prá  
tica da copolimerização por enxertia induzida  
pela radiação gama (1).  

A copolimerização por enxertia por meto  
dos químicos convencionais é empregada tecno-  
logicamente há muitos anos (2). Em comparação  
à enxertia por radiação, os procedimentos qui  
micos possuem limitações, como por  exemplo, 
quando se utiliza os peróxidos como iniciado-
res. Neste caso, dificuldades são encontra-
das no controle do grau de copolimerização e  

- na formação excessiva de homopolímero.  
Alguns autores, como Chappas e Silver - 

mann (3), estudaram o efeito da adição de ãci  
do na enxertia do estireno sobre o polietile-  
no (PE). Outros, como Chapiro e Bonamour (4),  
estudaram a síntese de membranas aniõnicas  

• pela enxertia do estireno sobre o politetra - 
fluoroetileno.  

Neste trabalho, relatamos o mecanismoda  
enxertia por radiação no sistema filme de po-
lietileno/monõmero estireno. As variáveis es  
tudadas foram a taxa de dose de irradiação, a  
seleção do monõmero e do solvente assim como  
a concentração adequada ao sistema.  

EXPERIMENTAL  

. Material  

Filmes de polietileno de espessura 0,13  
mm, adquiridos no comércio foram cortados em  
pedaços de 3cm x 3cm. Estes foram lavados com  
agua, detergente e acetona e secos a vácuo a  
temperatura ambiente (259C) por 24 h.  

0 monõmero estireno utilizado era de grau  
industrial 'e os solventes, de grau analítico.  

. Enxertia 	,  

Para o processo de enxertia, os filmes  
com o monõmero e o solvente foram colocados em  
uma ampola de vidro. O nitrogénio foi borbu-
do no sistema por 5 minutos, selando-se a am-
pola em seguida.  

As amostras foram sujeitas a irradiação  
gama de uma fonte de "Co  de 1000 curie em ta  
xas de dose de 0,0283 kGy/ha 0,707 kGy/h a  
temperatura de 274C.  

Os filmes de polietileno foram coloca  - 
dos  em várias soluções de monõmero/solvente.  

Após a irradiação foram lavados duas vezes e 
deixados imersos em benzeno por 48 horas. Os 
filmes de polietileno foram então secos em vá 
cuo por 48 horas à temperatura ambiente(259CT 
e em seguida pesados. A enxertia (%) foi cal-
culada pela equação:  

Enxertia (%) = P f -  Pi . 100  
P.  i  

onde P i  e P f  são os pesos inicial e final a  - 
pós a enxertia respectivamente.  

DIsCUSsA0  

Sabe-se que para se obter um alto grau  
de enxertia pelo método da irradiação simul - 
tanea, o monõmero deve apresentar um contato  
o mais próximo -possível do centro ativo cria-
do na cadeia polimérica, já que a enxertia é  
muito afetada pela difusão do monõmero e do  
solvente na matriz polimérica.  

O solvente com alta capacidade de entu-
mescimento do filme polimérico foi interpreta  
do como um bom solvente para a enxertia. Nes-
ta interpretação, tal solvente é capaz de "le  
var" as moléculas do monõmero o mais próxima  
possível dos centros ativos criados na matriz  
polimérica e por este meio induzir a reação de  
enxertia. Este fato foi registrado com o me - 
tanol.  

A confirmação do melhor solvente para a  
enxertia do estireno sobre o polietileno é da  
da na tabela 1, onde o grau de enxertia obti-
do com metanol mostrou ser superior aos de-
mais solventes utilizados.  

Assim, para aumentar a difusão do monõ-
mero na matriz polimérica foram preparadas vá  
rias composições de estireno/metanol, senda  
os dados obtidos apresentados na figura 1.  

A melhor concentração da mistura estire  
no/metanol foi de 30% v/v para a qual obte -  
ve-se um grau de enxertia igual a 508,92%,su-
perior as demais concentrações monõmero/sol - 
vente utilizadas.  

A figura 2 mostra a dependéncia entre o  
grau de enxertia e a taxa de dose de irradia-
ção de acordo com as condições experimen - 
tais estudadas. Observamos que um alto grau  
de enxertia (155,48%) é obtido para uma ta-
xa de dose de irradiação de 0,055 kGy/h, indi  
cando que existe um aumento na velocidade do  
processo de enxertia a baixas taxas de dose ,  
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Tabela  1. Efeito do solvente na enxertia 	do 
estireno sobre o filme de polietile 
no pelo método da irradiação simul - 
tãnea * 

Solvente 	 Grau de enxertia 
(%)  

Agua 
Metanol 
Tetracloreto de carbono 
Clorofórmio 
Acetato de Etila 

0  
146,80  

0,43  
0,25  
0,65  

* Condições de enxertia:  

. taxa de dose de irradiação: 0,27 key/h  

. dose total de irradiação: 	1,62 kGy  

. temperatura de irradiação: 	259C  

. concentração estireno: 	40% v/v  
DISTANCIA OA FONTE (CM  

até atingir-se um valor no qual a velocidade 
 é máxima.  

A figura 3 mostra o espectro infraver - 
melho de um filme de polietileno com um grau  
de enxertia igual a 54,98%. A presença do anel  
aromático é estabelecida pela vibração de es-
tiramento =C-H a 3050 cm-1  e a vibração do es  
tiramento C=C no plano a 1500 e 1600 cm-1 . Es 
tes dados confirmaram que houve a enxertia de 
estireno sobre o filme de polietileno. 

FIG.2. Efeito do valor da taxa de dose de ir-
radiação na enxertia do estireno sobre 
o PE. Concentração éstireno/metanol: 
30% v/v, temperatura de irradiação : 
254C, tempo de irradiação: 15 horas.Ta 
xa de dose de irradiação : a 5 cm = 
0,707 kGy/h; 10 cm = 0,405 1C3y/h;20 cm=  
0,170 kGy/h; 30 cm = 0,088 kGy/h; 40 cm= 
0,055 kGy/h ; 50 cm=  0,0382 kGy/h; 60 cm= 
0,028 kGy/h. 

FIG 1. Efeito da concentração do monõmero no 
grau de enxertia (%) do estireno sobre 
o filme de polietileno. Valor da taxa 
de dose de irradiação: 0,73 kGy/h; tem 
peratura de irradiação: 259C; dose to- 
tal de irradiação: 4,02 kGy 

FIG. 3. Espectro no infravermelho (IR)  
filme de polietileno virgem -------
filme de polietileno enxertado  
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SUMMARY 

In ohden to mod.i6yng the sun6ace o6 a 
polyethylene 6.itm, it was cahn.ied out the co-
potymen.ization o6 styrene monomers onto poly - 
ethytene 6.itm using the gna6ting technique by 
gamma nay. In this wank, the panametens 06 
gta6t.ing wene studied and the gha6t.ing degnee 
showed to be depend o6 the monomers coneentna-
tLon, the hind o6 sotvent and the dose hate 
O6 .innad.iation. The .in6eaned spectna 06 the 
pot.iethytene 6.ilm was taken bon the canacten.i-
zat.ion 06 the gna6ted sun6ace. 
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